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Resumo

Introdução:A prática fonoaudiológica no contexto educacional, atualmente, pressupõe que é 
importante que o fonoaudiólogo desenvolva um processo de diagnóstico institucional, objetivando uma 
atuação voltada à incorporação de novos ciclos inerentes à dinâmica sócio-pedagógica. Objetivos: realizar 
o processo de diagnóstico institucional e discutir suas contribuições para o desenvolvimento de ações 
fonoaudiológicas em uma comunidade escolar. Método: Esta pesquisa foi desenvolvida em uma escola 
da rede pública de João Pessoa/PB, a partir da observação participante dos pesquisadores, com registro 
em diários de campo, e conversas com sujeitos inseridos na dinâmica da instituição. Os dados foram 
analisados qualitativamente. Resultados: A escola analisada enfrenta diversos problemas estruturais. 
Como dificuldades, foram relatados problemas no que se refere à formação e saúde dos professores, e à 
influência de determinantes sociais, já que a escola atende uma comunidade em situação de vulnerabilidade. 
Quanto a potencialidades, observaram-se aspectos da comunidade educacional necessários à atuação 
fonoaudiológica, como: a adesão ao trabalho desenvolvido, a integração da equipe e, principalmente, a 
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vontade de transformar sua realidade. Conclusão: A realização do diagnóstico institucional contribuiu 
para conhecer a estrutura e funcionamento da escola pesquisada, as dificuldades apresentadas e a visão 
do fonoaudiólogo dos sujeitos inseridos no contexto educacional, e permitiu o fortalecimento de vínculos 
entre a equipe da Fonoaudiologia e a instituição. 

Palavras-chave: Fonoaudiologia; Educação; avaliação; pesquisa qualitativa. 

Abstract 

Introduction: Speech language pathology practice in educational context currently assumed that it 
is important that the speech language pathologist develops a process of institutional diagnosis, aiming 
a performance directed to the incorporation of new cycles inherent in the socio-pedagogical dynamics. 
Objectives: To carry out the process of institutional assessment and discuss their contributions to the 
development of speech-language pathology actions in a school community. Method: This research was 
conducted in a public school in João Pessoa/PB, from participant observation of researchers with field 
diaries, and conversations with individuals into the institution dynamics. Data were analyzed qualitatively. 
Results: The school analyzed faces many structural problems analyzed. As difficulties, problems with 
regard to the training and health of teachers, and the influence of social determinants were reported, 
since the school serves a community in a vulnerable situation. As potentialities, there were aspects of 
the educational community necessary for speech therapy such as: adherence to work developed, team 
integration, and especially the desire to transform their reality. Conclusion: The accomplishment of 
institutional diagnosis contributed to know the structure and functioning of the school studied, the 
difficulties presented and the speech language pathology’s view of the subjects inserted in the educational 
context, and allowed the strengthening of ties between the team of speech-language pathology and the 
institution.

Keywords: Speech, Language and Hearing Sciences; Education; evaluation; qualitative research.

Resumen

Introducción: La práctica fonoaudiológica en el contexto educativo, presupone actualmente que 
es importante que el fonoaudiólogo desarrolle un proceso de diagnóstico institucional, con vistas a una 
actuación dirigida a la incorporación de nuevos ciclos inherentes en la dinámica socio-pedagógica. 
Objetivos: Llevar a cabo el proceso de evaluación institucional y discutir sus contribuciones al desarrollo 
de acciones fonoaudiológica en una comunidad escolar. Método: Esta investigación se realizó en una 
escuela pública en João Pessoa/PB desde la observación participante de los investigadores, con registro 
en diarios de campo, y conversaciones con sujetos involucrados en la dinámica de la institución. Los 
datos se analizaron cualitativamente. Resultados: La escuela analizada se enfrenta a muchos problemas 
estructurales. Como dificultades se reportaron problemas con respecto a la formación y la salud de los 
profesores, y la influencia de determinantes sociales, ya que la escuela sirve a una comunidad en una 
situación vulnerable. Como potencialidades, se observaron aspectos de la comunidad educativa necesarios 
a la actuación fonoaudiológica, tales como: la adhesión al trabajo desarrollado, la integración del 
equipo, y sobre todo el deseo de transformar su realidad. Conclusión: La finalización del diagnóstico 
institucional contribuyó a conocer la estructura y el funcionamiento de la escuela investigada, las 
dificultades presentadas y la visión del fonoaudiólogo sobre los sujetos insertos en el contexto educativo, 
y permitió que el fortalecimiento de los lazos entre el equipo de fonoaudiología y la institución. 

Palabras clave: Fonoaudiología; Educación; evaluación; investigación cualitativa
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voltado ao fazer clínico, baseando-se nos proce-
dimentos e fundamentos da Medicina para sua 
formação e atuação2.

Mais recentemente, a relação entre a 
Fonoaudiologia e a Educação está sendo alvo de 
discussões que abordam as diversas concepções 
de sujeito, de linguagem e de saúde, que embasam 
a atuação fonoaudiológica na escola, e as mais 
variadas possibilidades de objetivos e ações no 
contexto educacional3-5. 

Diante disso, podem ser elencadas as concep-
ções de linguagem e de saúde que fundamentam 
essas perspectivas e embasam a atuação do fono-
audiólogo educacional .

Introdução

Apesar de a especialidade Fonoaudiologia 
Educacional ter sido regulamentada pelo Conselho 
Federal de Fonoaudiologia – CFFa1 apenas em 
2010, as práticas fonoaudiológicas relacionadas 
à Educação começaram a ser desenvolvidas no 
início do século XX, devido à necessidade de um 
profissional que pudesse avaliar, diagnosticar e 
tratar os desvios de linguagem que se manifesta-
vam principalmente na escola, além de dar conta 
das chamadas crianças “especiais”. Contudo, com 
o passar do tempo e a consolidação da profissão, o 
fonoaudiólogo acabou se distanciando do ambiente 
escolar e começou a desenvolver um perfil mais 
Perspectivas de atuação do 

fonoaudiólogo educacional
Concepções de linguagem Concepções de saúde

A – Dicotomia entre saúde e 
educação

Assume a linguagem como um 
código autônomo, organizado 
como um sistema estruturado 
e homogêneo, preexistente e 

exterior ao indivíduo6.

Modelo biomédico de saúde, 
que enfatiza a etiologia, o 
diagnóstico e o tratamento dos 
distúrbios. Tende a desconsiderar 
que outros fatores, além do 
biológico/individual, influenciam 

a saúde7.

B – Integração entre a saúde e 
a educação

Concepção de  l inguagem 
dialógica e social, atividade 
const i tut iva dos suje i tos, 
trabalho/prática discursiva social 
que não existe fora de situações 

concretas de comunicação8.

Conceito ampliado de saúde, 
no qual ela é definida como 
qualidade de vida e, portanto, 
dependente da integração 
de diversos fatores (sociais, 
econômicos, individuais, entre 
outros). Foco na promoção de 
saúde, que visa fortalecer a 
capacidade de controle dos 

sujeitos sobre sua saúde7,9.
Figura 1. Quadro conceitual a respeito das concepções de linguagem e de saúde de acordo com as 

perspectivas de atuação do profissional em escolas
É válido esclarecer que a atuação que será 

proposta e realizada em uma instituição dependerá 
da formação e concepções do fonoaudiólogo, que 
direcionarão os objetivos, metas e ações adotadas 
pelo profissional.

Diante disso, diversos estudos5;10-12 continuam 
a trazer importantes discussões a respeito dessa 
atuação, o que revela a necessidade de reflexão 
constante a respeito do assunto. Entretanto, é pos-
sível constatar que pouco se discute sobre a forma 
de iniciar a ação fonoaudiológica no contexto 
educacional. E é este fato que chama a atenção, 
gera inquietude e começa a justificar a realização 
da presente pesquisa.

Como iniciar um trabalho sem conhecer a 
realidade do ambiente onde ele será desenvolvido? 
Será que uma ação realizada em uma instituição 

(sempre) servirá para as demais? Os objetivos do 
trabalho proposto seriam os mesmos para todas as 
instituições? Todas as escolas apresentam concep-
ções, dinâmica, quadro de profissionais, relação 
com a comunidade e necessidades similares?

Diante de tais questionamentos e conside-
rando as diversidades e singularidades existentes 
no cotidiano de cada instituição escolar, julga-se 
necessária uma atuação também singular que, antes 
de propor/realizar ações pré-definidas, preocupe-se 
em identificar as necessidades de cada escola espe-
cificamente, a fim de que seja possível pensar em 
um trabalho fonoaudiológico eficaz, significativo 
e voltado à constituição de práticas que visem ao 
desenvolvimento social do contexto educacional 
e à promoção de atenção e cuidado integral aos 
sujeitos inseridos nessa realidade.
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muitas vezes a atuação do profissional em escolas 
acontece de forma intuitiva e/ou com base em ações 
pré-determinadas pelo profissional, ao apresentar 
seu projeto/plano de atuação para a escola.

Acredita-se, diante deste cenário, que a realiza-
ção dessa análise pode proporcionar ao profissional 
uma melhor compreensão sobre a realidade da insti-
tuição, fundamentando sua atuação e auxiliando na 
delimitação de objetivos e metas para seu trabalho 
no âmbito educacional.

Por isso, propôs-se o desenvolvimento deste 
estudo com os objetivos de analisar o processo de 
diagnóstico institucional e discutir suas contribui-
ções para o desenvolvimento de ações fonoaudio-
lógicas em uma escola localizada no município de 
João Pessoa.

 Método

Este é um estudo qualitativo, descritivo e trans-
versal, avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com seres humanos da instituição de 
origem, sob o protocolo de nº 0245/13.

A pesquisa foi vinculada à disciplina 
Fonoaudiologia Educacional (oferecida no sexto 
período do curso de Fonoaudiologia da instituição 
de origem) e foi realizada em uma escola da rede 
pública de ensino da cidade de João Pessoa/PB, 
durante o período de componente prático da disci-
plina. E, para analisar as contribuições do diagnós-
tico institucional para a atuação fonoaudiológica 
nesse contexto, foram selecionadas estratégias 
metodológicas de base etnográfica, como a obser-
vação participante (com registro de cada vivência 
em diários de campo) e entrevistas.

Vale ressaltar que os pesquisadores não pre-
tendem difundir que haja a generalização dos 
procedimentos escolhidos para a realização da 
análise de todas as instituições. Estes devem ser 
selecionados de acordo com cada contexto, com 
os sujeitos envolvidos nele e pela disponibilidade 
oferecida pela escola. Propõe-se, assim, que a 
melhor forma de se conhecer a realidade de uma 
instituição é participando de sua dinâmica e rotina, 
ouvindo e convivendo com todos os atores que 
ali se encontram, considerando-os sujeitos ativos, 
essenciais ao funcionamento da instituição.

A palavra diagnóstico é amplamente utilizada 
na área médica – e mesmo no senso comum – com 
o sentido de identificar doenças. Contudo, neste 
estudo, ao utilizar-se a expressão diagnóstico 

Pensando sob esta perspectiva, considera-
-se que a apropriação das informações acerca do 
perfil da comunidade escolar pelo fonoaudiólogo 
pode subsidiar o planejamento, a definição de 
prioridades, o desenvolvimento de propostas e 
a ação do profissional no ambiente educacional, 
contribuindo para a transformação do processo 
de ensino-aprendizagem e de promoção de saúde, 
ampliando o leque de possibilidades de atuação 
desse profissional que, baseado em sua formação 
essencialmente clínica, muitas vezes5 restringe seu 
trabalho à identificação de distúrbios da comu-
nicação para serem posteriormente tratados em 
ambiente clínico.

Nesta direção, é importante ressaltar que um 
dos princípios que regem a atuação do fonoaudi-
ólogo junto à educação é o levantamento do diag-
nóstico institucional13. Tal diagnóstico diz respeito 
a um processo de investigação e interpretação das 
formas de organização e funcionamento da institui-
ção e da dinâmica dos sujeitos inseridos nesse con-
texto, compreendendo a articulação desses aspectos 
às condições econômicas, sócio-histórico-culturais, 
educacionais, ambientais e epidemiológicas da 
comunidade pesquisada13.   

A respeito desta prática, a resolução nº 387 
do CFFa indica que o fonoaudiólogo está apto a 
“atuar no âmbito educacional, compondo a equipe 
escolar a fim de realizar avaliação e diagnóstico 
institucional de situações de ensino-aprendizagem 
relacionadas à sua área de conhecimento”1. O docu-
mento ainda aponta que o profissional deve apro-
fundar sua atuação e seus estudos em situações que 
impliquem “participar do diagnóstico institucional 
a fim de identificar e caracterizar os problemas de 
aprendizagem tendo em vista a construção de estra-
tégias pedagógicas para a superação e melhorias no 
processo de ensino–aprendizagem”1.

Além disso, analisando uma revisão da 
literatura acerca da inserção fonoaudiológica na 
promoção da saúde coletiva14, encontrou-se que é 
fundamental a realização de um diagnóstico insti-
tucional para a elaboração de um projeto adequado 
que atenda à demanda dos serviços em instituições 
de ensino-aprendizagem e esclareça os objetivos do 
trabalho do profissional em cada ambiente.

Com isso, vê-se que a realização do diagnós-
tico institucional é regulamentada e incentivada, 
contudo constata-se que existem poucas discus-
sões sobre essa temática e que ela não é comum 
enquanto prática fonoaudiológica, sendo que 
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institucional, longe de se adotar uma definição 
que remete a práticas biologizantes, parte-se do 
princípio de que o termo diz respeito a um processo 
de compreensão da realidade, das potencialidades 
e necessidades de uma instituição que possibilita 
a construção de estratégias para otimizar o seu 
desenvolvimento15-17 , no caso, de escolas.

Aqui, apesar de entender e concordar com a 
fragilidade da expressão “diagnóstico institucional” 
para descrever e representar o que realmente está se 
propondo, será este o termo utilizado, já que estas 
são as palavras usadas pela legislação que prevê a 
realização desta prática1.

Antes de iniciar o estudo, visitou-se a escola 
para conhecer o local e contatar a direção e a 
coordenação pedagógica para apresentação desta 
pesquisa, solicitando a autorização para sua reali-
zação, além da definição de horários para participar 
das atividades da instituição.

Concluída essa etapa, os pesquisadores 
começaram a frequentar o ambiente educacional 
semanalmente, de acordo com a pactuação firmada 
com a direção da instituição – totalizando cerca 
de 5 horas semanais, divididas entre os turnos da 
manhã e da tarde –, objetivando a realização do 
processo de diagnóstico institucional, por meio de 
conversas com os sujeitos inseridos na comunidade, 
observação das práticas desenvolvidas na escola, 
e realização de ações em conjunto com a equipe 
pedagógica.

Assim, os pesquisadores participaram de 
diversas atividades na instituição, ora se adequando 
ao cronograma da escola, ora propondo ações em 
conjunto com os professores e a equipe pedagó-
gica, permitindo que interagissem como membros 
nas práticas dos grupos, o que lhes possibilitou 
um maior entendimento e detalhamento sobre a 
dinâmica institucional.

Após cada encontro, ocorria o registro nos 
diários de campo sobre o que tinha sido vivenciado, 
as informações coletadas sobre o contexto escolar, 
e reflexões e discussões que possibilitassem uma 
melhor compreensão sobre a comunidade e que 
fundamentassem a construção de estratégias para 
otimizar o funcionamento da instituição.

Em paralelo às observações, os pesquisadores 
entrevistaram, seguindo um roteiro previamente 
elaborado, múltiplos sujeitos inseridos no con-
texto educacional pesquisado (diretora, coorde-
nadora, professores e funcionários) – em horário 
de disponibilidade dos sujeitos –, a respeito de 

suas concepções, práticas e de suas necessidades 
em relação às dificuldades e potencialidades da 
instituição. No momento da entrevista, os partici-
pantes eram informados, verbalmente e por escrito, 
sobre os procedimentos dessa pesquisa e, caso 
concordassem em participar, assinavam o termo 
de consentimento livre e esclarecido.

Os resultados obtidos nesta pesquisa foram 
interpretados com referência à comunidade esco-
lar, a partir das vivências e do olhar dos sujeitos 
envolvidos nesse contexto.

A análise dos dados foi, didaticamente, divi-
dida em três etapas: 1) Leitura e análise dos diários 
de campo; 2) Criação de categorias de análise, 
de acordo com a realidade, as dificuldades e as 
necessidades do contexto escolar; 3) Realização 
de interpretações, relacionando os dados das per-
cepções obtidas no estudo, registradas nos diários 
de campo, com as questões e o referencial teórico 
que fundamenta a pesquisa.

A partir dos dados observados, foram criadas 
as seguintes categorias de análise: 1) aspectos 
estruturais da instituição; 2) aspectos sociais da 
comunidade educacional; 3) visão dos professores 
a respeito da atuação fonoaudiológica na escola; 4) 
processo de diagnóstico institucional.

Ressalta-se que as concepções teóricas adota-
das nesta pesquisa se baseiam em uma concepção 
de saúde ampla que remete ao bem-estar individual 
e coletivo7, e em uma perspectiva sócio-histórica 
que considera a linguagem como uma prática dis-
cursiva social, que constitui e é constituída pelos 
sujeitos, que permeia e é permeada pelas atividades 
e relações humanas18.
Resultados

Aspectos estruturais da instituição

A escola analisada é composta por cinco 
turmas de Ensino Fundamental I (1º a 5º ano), 
cinco professores para as respectivas turmas e 20 
funcionários, responsáveis pela manutenção da 
escola, funcionamento da biblioteca, merenda e 
equipe pedagógica.

No que se refere à estrutura física da escola, 
pode-se perceber que ela é antiga. Possui cinco 
salas de aula, dois banheiros, uma cozinha, uma 
secretaria, uma biblioteca e um refeitório pequenos. 
Conta ainda com um terreno ao fundo utilizado 
como pátio, espaço descoberto e sem calçamento, 
no qual acontece o recreio; e com um anexo, no 
qual são desenvolvidas as atividades do Programa 
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“Mais Educação” (PME) que é uma iniciativa do 
Ministério da Educação que busca a promoção de 
uma Educação Integral aos estudantes, a partir do 
diálogo entre aspectos e estratégias educacionais 
e sociais19.

Além do PME, também é desenvolvido na 
escola o programa “Primeiros Saberes da Infância”, 
que prevê a organização do currículo escolar, 
estabelecendo uma ordem para a exposição dos 
conteúdos acadêmicos.

Os professores não possuem sala para reunião 
e/ou planejamento, e por isso desenvolvem suas 
atividades nas mesas do refeitório. Este, por sua 
vez, parece não atender às necessidades da escola, 
tendo em vista que no turno da manhã funcionam 
as turmas de 2º e 5º anos – com 26 e 17 alunos, 
respectivamente, totalizando 43 estudantes –, e no 
turno da tarde as turmas de 1º, 3º e 4º anos – com 
18, 23 e 27 alunos, respectivamente, totalizando 68 
discentes nesse turno –, e no refeitório são disponi-
bilizadas apenas três mesas, com oito assentos cada. 
No entanto, o funcionamento vem acontecendo 
por meio da boa vontade e “arranjos” cotidianos, 
como em diversas outras áreas da escola, e este, 
especificamente, não chega a ser um problema em 
potencial. 

Da mesma forma, a biblioteca é um espaço 
pequeno, com apenas uma mesa, com oito assentos, 
para atender a todos os estudantes. Além disso, ela 
possui pouca variedade de títulos e gêneros discur-
sivos, sendo a maioria exemplares de coletâneas 
de livros didáticos, e durante o período em que 
esta pesquisa foi realizada não foram observadas 
atividades no local. Ressalta-se, ainda, que até 
o último momento de observação da escola para 
criação deste estudo (em meados do meio do ano), 
as crianças ainda não tinham recebido os uniformes 
e kits escolares para o ano letivo.

Aspectos sociais da comunidade educacional

Em todas as conversas realizadas com os 
professores e funcionários, foi ressaltada uma 
vivência cotidiana de dificuldades no processo de 
aprendizagem, relacionando-as, principalmente, a 
aspectos sociais.    

Diante disso, durante o processo realizado, 
foram propostas e elaboradas, com auxílio dos 
professores, atividades de leitura e escrita para 
os alunos de todas as turmas. Observou-se que 
a maioria dos alunos, de todas as idades e séries, 

tiveram dificuldades para executar as atividades, 
alguns, inclusive, criavam estratégias para não 
realizá-las, retratando problemas no processo de 
alfabetização e letramento, o que confirma o dis-
curso prévio dos professores, ao afirmarem que a 
grande maioria daquelas crianças não se apropriava 
da leitura, escrita e dos conteúdos em geral de 
maneira satisfatória.

As crianças que frequentam a escola vivem, em 
geral, em uma situação de vulnerabilidade social, 
na qual estão expostas a fatores de riscos de natu-
reza pessoal, social ou ambiental que coadjuvam 
ou aumentam a carência em que convivem, não 
apenas de bens materiais, mas de qualidade de vida, 
educação, lazer, respeito, expectativas20. 

Elas vivenciam diariamente uma dura rea-
lidade na qual a maioria de seus pais não pode 
acompanhar sua vida escolar, por razões diversas. 
Segundo os entrevistados, as crianças veem a escola 
não apenas como um ambiente educacional, mas 
como um refúgio de sua realidade. Foram relatados, 
por exemplo, episódios em que crianças iam para 
a instituição no contraturno para, simplesmente, 
comer e/ou dormir no local, já que não conseguiam 
fazê-lo em suas casas.    

A participação da família – no caso, a falta dela 
– na escolarização das crianças foi enfatizada, pois, 
de acordo com os professores, há uma grande difi-
culdade de relacionamento com os pais em geral.

Os docentes também relataram alguns aspec-
tos do contexto educacional que poderiam ser 
melhorados, como: uma melhoria na estrutura da 
instituição e aquisição de materiais; uma maior e 
mais efetiva participação da comunidade no coti-
diano da escola; a mudança de comportamento 
de alguns alunos que desmotivam o trabalho do 
professor; um maior investimento na formação dos 
docentes e no planejamento de suas práticas; mais 
apoio pedagógico e psicológico para os educadores; 
e uma melhor interação entre as ações da sala de 
aula com as desenvolvidas em outros programas 
da escola, como o programa “Mais Educação” e o 
programa “Primeiros Saberes da Infância”.

Na escola, o PME funciona com a oferta de 
seis oficinas (Letramento, Judô, Dança, Recreação, 
Futebol e Teatro) para as crianças no contraturno 
das atividades da sala de aula comum. Em con-
versa com a diretora da instituição, foi exposto 
que a maioria dos alunos participa das ações e que 
a adesão vem aumentando desde a implantação 
do “Mais Educação” na escola. Contudo, alguns 



A
R

T
IG

O
S

219
  
Distúrb Comun, São Paulo, 27(2): 213-224, junho, 2015

Ivonaldo Leidson Barbosa Lima, Isabelle Cahino Delgado, Brunna Thaís Luckwu de Lucena, Luciana Cabral Figueiredo

professores apontaram que seria necessário um 
melhor planejamento das ações do programa e 
que seria interessante, inclusive, a associação, em 
determinados contextos, entre elas e os conteúdos 
ministrados em sala.

Já em relação ao programa “Primeiros Saberes 
da Infância”, as principais críticas realizadas pelos 
professores são que, na maioria das vezes, não há 
relação entre os conteúdos dispostos para o dia de 
aula, não há uma continuidade dos assuntos durante 
o mês, o que acaba fazendo com que os alunos não 
assimilem tudo o que é exposto. Na opinião dos 
docentes, é difícil a aplicação dos preceitos deste 
programa à realidade da escola, visto que ele se 
desenvolve a partir de práticas descontextualizadas 
e que não respeitam as diferenças, as singularidades 
dos sujeitos, que é um aspecto frequentemente 
apontado na fala dos educadores.

Constatou-se, ainda, que alguns educadores 
estão cansados e, até, desmotivados com seu tra-
balho, porque consideram difícil desenvolver uma 
atuação efetiva com pouco apoio da família e diante 
da grande vulnerabilidade social das crianças. 
Além disso, segundo relatos obtidos nas entrevis-
tas realizadas, os docentes tinham que lidar com 
mau comportamento e falta de respeito; às vezes, 
sofriam maus-tratos de alguns estudantes; tinham 
que trabalhar dois turnos e cuidar das atividades 
domésticas; não tinham um ambiente próprio na 
escola; tinham que enfrentar outras diversas difi-
culdades cotidianas e ministrar suas aulas.

Segundo uma professora, a escola enfrenta 
essas dificuldades porque vem sendo marginalizada 
pelos gestores, desde sua criação – há aproximada-
mente 30 anos –, por atender a população de uma 
comunidade carente e que apresenta um alto índice 
de violência na cidade de João Pessoa.

Os professores, inclusive, relataram que o obje-
tivo da construção da escola era criar um ambiente 
onde crianças que se encontravam em situação de 
opressão e vulnerabilidade pudessem ser inseridas, 
mas não foram ofertados subsídios para um fun-
cionamento adequado do espaço educacional; ao 
contrário, o que se verifica é a escassez de recursos 
didático-pedagógicos para os professores e alunos.

Visão dos professores a respeito da atuação 
fonoaudiológica na escola

Na primeira reunião realizada com a equipe 
pedagógica, para conversar a respeito de nossa 

inserção no contexto educacional, pôde-se começar 
a apreender as concepções dos profissionais da 
instituição a respeito das possibilidades de trabalho 
do fonoaudiólogo na escola. Observou-se que, de 
acordo com os educadores, a atuação do fonoaudi-
ólogo na escola teria como objetivos: prevenir os 
distúrbios vocais nos docentes e as alterações de 
linguagem nas crianças, além de realizar palestras 
para os familiares e professores.

Entretanto, percebeu-se que com a realização 
do processo de diagnóstico institucional, a maioria 
dos docentes apoiou e auxiliou na realização das 
ações, apoiadas numa concepção de promoção da 
saúde e, em alguma medida, puderam refletir a 
respeito de suas concepções com relação ao tra-
balho fonoaudiológico em escolas. Contudo, uma 
das professoras, ao final da produção dos dados 
para esse estudo, relatou que não considerou as 
atividades realizadas condizentes com o fazer 
fonoaudiológico porque não houve a identificação 
e o tratamento das crianças com dificuldades na 
fala e na escrita.

Processo de diagnóstico institucional

Em relação às fragilidades desse processo, a 
princípio, pode-se considerar que a atuação fonoau-
diológica gerou certo desconforto na equipe esco-
lar, porque as propostas idealizadas não atendiam 
às expectativas iniciais dos professores. Mas com 
o desenvolvimento de um processo de avaliação 
ativo – participante da dinâmica educacional – e o 
planejamento e a construção conjunta de ações a 
serem realizadas na escola, os pesquisadores pude-
ram transmitir atenção e cuidado à comunidade 
educacional, o que pôde atender a algumas expec-
tativas dos professores e auxiliou na integração dos 
fonoaudiólogos na equipe pedagógica, favorecendo 
o trabalho posteriormente.

No que diz respeito às potencialidades do 
diagnóstico institucional, pode-se afirmar que 
por meio deste foi possível conhecer e vivenciar 
efetivamente a realidade escolar, o que contribuiu 
para a participação do fonoaudiólogo na equipe 
pedagógica. Pôde-se, ainda, ver, ouvir e sentir o 
carinho, o desejo de ver a continuidade do trabalho 
e o respeito dos sujeitos envolvidos na comunidade 
escolar. Além disso, os docentes e funcionários 
demonstraram grande disponibilidade, vontade de 
mudar a realidade escolar em que se encontravam 



Contribuições da realização do diagnóstico institucional para a atuação fonoaudiológica em escolas

A
R

T
IG

O
S

220
  
Distúrb Comun, São Paulo, 27(2): 213-224, junho, 2015

e acreditavam no poder de transformação social 
da educação.

Discussão
Em relação às questões estruturais, reflete-se: 

a estrutura da escola influencia no processo de 
ensino-aprendizagem e/ou saúde dos estudantes? 

No contexto educacional analisado neste 
estudo apenas algumas salas de aula possuem 
ventiladores; quando chove, as salas ficam molha-
das, e os alunos, descalços (por não ter recebido o 
fardamento escolar e/ou por não terem condições 
de adquirir calçados), têm que assistir às aulas 
pisando em ambientes úmidos e mofados; a escola 
possui uma acústica ruim, que induz os professores 
e estudantes a falar alto e cria dificuldades para 
ouvir, dificultando a comunicação e interação; não 
é oferecido às crianças um espaço adequado para a 
prática de atividades físicas; os docentes não têm 
nenhum espaço para descansar, realizar reuniões 
ou planejamentos; não há preocupação com a 
segurança, acessibilidade ou aparência.

Diante dessa realidade, pergunta-se: o que 
essa estrutura significa para aquelas crianças e 
professores? Qual é a imagem que essa escola 
passa? Como tais aspectos se relacionam com o 
processo de escolarização e com o comportamento 
das crianças?

Alguns professores relataram que as crianças 
expressaram vontade de estudar em outras escolas 
que sejam pintadas, cuidadas, que recebem material 
escolar e possuem quadras esportivas. 

Nessa direção, acredita-se que a estrutura 
da escola representa o cuidado e a atenção ofe-
recidos aos sujeitos nela inseridos, e, portanto, 
retrata a negligência que esta – e todos os que dela 
participam - vêm sofrendo. Tal situação reflete o 
processo histórico de marginalização pelo qual 
esta comunidade escolar vem passando. Então, o 
que exigir ou esperar de crianças e profissionais 
que recebem uma atenção à saúde e vivenciam um 
processo de escolarização/ensino sem a qualidade 
necessária para um bom desenvolvimento e que 
historicamente vêm sendo oprimidos em todos os 
contextos dos quais participam?

Um dos preceitos básicos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente é o oferecimento de 
Educação e a Saúde de qualidade a esse público, 
e condições não apenas de acesso, mas de perma-
nência na escola, e de desenvolvimento integral19. 
E quando a oferta desses fatores ocorre de forma 

irregular, importa-se a responsabilidade às autori-
dades competentes21.

A fim de garantir transformações reais nestes 
aspectos, que notoriamente estão influenciando no 
processo de ensino-aprendizagem, bem como na 
construção de valores tais como respeito e cuidado, 
essenciais à formação de qualquer cidadão, cabe 
ao fonoaudiólogo, em parceria com representantes 
da equipe pedagógica, a busca por soluções junto 
às autoridades competentes. Assim, este passa a 
ser também um dos papéis a ser desempenhados 
pelo profissional da Fonoaudiologia que busca, em 
seu fazer, ultrapassar os limites de sua formação 
essencialmente clínica.

No que se refere aos aspectos sociais, obser-
vou-se que as principais queixas da equipe pedagó-
gica dizem respeito à falta de atenção à sua saúde 
e a pouca participação da família na rotina dos 
alunos, o que acaba refletindo no mau comporta-
mento de algumas crianças.      

Convém ressaltar que os aspectos sociais 
parecem ser os grandes causadores de problemas 
de aprendizagem nas crianças da escola. E, devido 
ao grande número de estudantes que segundo os 
professores apresentam dificuldades de aprendi-
zagem, a escola aderiu a programas como o Mais 
Educação, que objetiva reduzir tais dificuldades.

A princípio, reflete-se: será que a escola deve 
se tornar a única responsável pela educação das 
crianças? Caso isso aconteça, é possível uma esco-
larização efetiva? Além disso, como se sente uma 
criança que não recebe atenção da família? Será que 
esses sentimentos podem afetar seu comportamento 
e desempenho escolar? 

Acreditando que a família é parte essencial 
no processo de educação de uma criança, há de se 
considerar que escolares que não possuem convívio 
com os pais e que vivenciam cotidianamente vio-
lência, falta de carinho e atenção, podem, por estes 
motivos, apresentar aspectos comportamentais que 
acabam afetando sua aprendizagem e saúde. Tais 
aspectos não devem ser vistos como justificativas 
para o não aprender, mas também não podem ser 
negligenciadas nesse processo. 

Pensando assim, não nos estranha a quantidade 
de crianças com dificuldades de aprendizagem, 
problemas de saúde e/ou de comportamento 
encontradas na escola em questão. Tais crianças, 
provavelmente, não apresentam qualquer indício de 
problema físico, emocional ou intelectual inerente 
a elas que possam comprometer significativamente 
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sua aprendizagem, mas é notório que os problemas 
vivenciados na escola são, nesse contexto, reflexos 
da situação social ali vivenciada, como exposto 
anteriormente. Portanto, estas são crianças que 
precisam, sim, de atenção e cuidados especiais, 
tanto pelo não aprender, quanto pelo seu viver tão 
sofrido22.

Diante disso, faz-se necessária a sensibilização 
dos familiares das crianças, bem como a constru-
ção, junto à escola, de momentos e vivências com 
a comunidade/família para favorecer o diálogo, o 
compartilhamento de experiências e aproximação 
dos familiares à realidade educacional das crianças. 
Assim, também passa a ser papel do fonoaudiólogo, 
nesse contexto, auxiliar a instituição na promoção 
de práticas de cuidado e de responsabilidade com/
para as crianças.

Com a efetivação dessas ações, os professores 
poderão ficar menos sobrecarregados e começar 
a cuidar mais de seu próprio bem-estar, da sua 
saúde, que ainda é uma questão periférica e téc-
nica nas preocupações do setor da Educação23-24 
e que também influencia diretamente no processo 
ensino aprendizagem. Seguindo a lógica de que 
as dificuldades de vida enfrentadas pelos alunos 
comprometem seu desempenho, o que esperar de 
professores cansados, desmotivados e doentes?    

Por fim, acredita-se que para transformar a 
realidade social dessa e de qualquer outra comu-
nidade, são necessários parceria, envolvimento e 
protagonismo de todos os atores inseridos nesse 
contexto, a fim de problematizar as necessidades 
da comunidade educacional e buscar soluções para 
resolvê-las. E cabe ao fonoaudiólogo, assim como 
outros profissionais envolvidos na escola, inserir-se 
nessas discussões e agir, ao invés de apenas difundir 
os conhecimentos científicos e comportamentos 
considerados corretos25.

Em relação à visão dos professores a respeito 
da atuação fonoaudiológica na escola, a priori, 
pôde-se constatar que a maioria dos educadores 
acreditava que seriam desenvolvidas apenas práti-
cas clínico-preventivas.    

Esse registro retrata, primeiramente, o pro-
cesso histórico de formação e inserção do fonoau-
diólogo na escola, que se restringia à imagem dos 
profissionais clínicos, detentores do conhecimento 
científico, inserindo-se nas escolas para, apenas, 
identificar e tratar os distúrbios de aprendizagem 
do lugar.

Uma análise das produções científicas a res-
peito da relação entre Fonoaudiologia e Educação 
mostrou um predomínio de estudos e trabalhos 
pautados na perspectiva clínica, voltados a con-
cepções com foco na doença e na sua prevenção, 
em detrimento das contribuições da ação fonoau-
diológica às práticas pedagógicas26.

A respeito deste aspecto, no início das práticas 
na escola pesquisada eram frequentes as solici-
tações dos professores para avaliar algum aluno 
específico e/ou de encaminhamento para serviços 
de saúde, então se pode dizer que as expectativas 
da comunidade escolar em relação às praticas fono-
audiológicas estavam embasadas em um modelo 
clinico-centrado. No entanto, com o decorrer 
do tempo e desenvolvimento das atividades na 
escola, a equipe escolar passou a ver o serviço de 
fonoaudiologia educacional como parte integrante 
de seu contexto.

Após algum tempo, pôde-se notar mudanças no 
comportamento das crianças de uma forma geral; 
não eram mais observadas saídas frequentes da 
sala de aula, e houve maior participação dos alunos 
nas atividades. Alguns professores relatam tais 
mudanças; no entanto, a violência física e verbal 
ainda faziam parte do cotidiano da escola, mesmo 
que com uma discreta redução. 

De qualquer forma, visando à melhoria do 
processo ensino-aprendizagem, faz-se necessário 
pensar a respeito de soluções que estejam baseadas 
no diálogo e na construção coletiva, que consi-
dere e reconheça a história desta comunidade, 
valorizando-a, para que, em longo prazo, sejam 
percebidas transformações significativas. É neces-
sário, portanto, propor ações que permitam tanto ao 
estudante quanto aos professores enxergarem a si 
próprios como capazes de mudar a realidade dura 
então vivenciada na instituição.

Acredita-se, portanto, que a atuação do 
fonoaudiólogo no contexto educacional voltada, 
exclusivamente, à prevenção, acaba restringindo 
as possibilidades de práticas do profissional junto 
à Educação e colabora para que uma visão clínica 
se instale na escola, contribuindo para a patologi-
zação da educação, para o aumento da demanda 
das crianças equivocadamente consideradas por-
tadoras de dificuldades de aprendizagem e pouco 
tem a contribuir para uma mudança na realidade 
educacional das instituições.

Considera-se, também, que a aceitação e a par-
ticipação dos professores nas atividades propostas 
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pela equipe de Fonoaudiologia demonstraram a 
vontade e disposição dos mesmos em participar 
de uma atuação diferenciada, com objetivos dife-
rentes dos esperados, bem como a necessidade de 
apoio e reflexão sobre suas próprias práticas. Esses 
fatores indicam a mudança da posição do professor 
na ação fonoaudiológica, tirando-o da condição 
de mero espectador e tornando-o participante de 
todo o trabalho27, estabelecendo-se uma relação de 
parceria entre os profissionais, o que contribui para 
a realização de atuações mais efetivas e significati-
vas. Além disto, volta a ampliar as possibilidades 
de atuação do fonoaudiólogo. 

No contexto estudado, foram construídas, em 
conjunto com a comunidade, ações que se voltavam 
à saúde ampliada de todos os atores envolvidos na 
instituição escolar, e não apenas às crianças que 
apresentavam dificuldades de aprendizagem. Nessa 
direção, as ações pensadas foram: a formação de 
um grupo de cuidado com professores e funcioná-
rios para abordar, por exemplo, aspectos referentes 
à saúde dos trabalhadores, a identificação de fatores 
negativos que possam interferir em seu cotidiano 
profissional, bem como a criação de estratégias para 
eliminá-los; projetos de leitura, escrita e artes, vol-
tados para os estudantes; formação de professores 
e oficineiros do PME a respeito de letramento e 
alfabetização; criação de horta comunitária, entre 
outras.

Diante das discussões expostas, reflete-se sobre 
a necessidade de mudanças na formação dos fono-
audiólogos para reconstruir suas possibilidades de 
ação no campo educacional, a fim de desenvolver 
nesse âmbito um novo tipo de inserção, de atuação 
e de relação com a comunidade escolar27-28.    

Assim, é necessário romper com o modelo 
hegemônico de formação em saúde, que está cen-
trado apenas nos aspectos biológicos do processo 
saúde-doença, numa assistência fragmentada e 
que desconstrói a atenção integral no cuidado da 
saúde29, e, infelizmente, vem permeando as práticas 
fonoaudiológicas no ambiente educacional.

Com outra formação, o fonoaudiólogo terá 
mais clareza sobre suas possibilidades de ação na 
escola e evitará a repetição de equívocos históricos, 
como a individualização e medicalização das crian-
ças com dificuldades de escrita; sobreposição do 
trabalho que cabe aos professores; e/ou presunção 
de que tem mais conhecimento do que os educa-
dores sobre o processo de apropriação da escrita30.    

Em relação ao processo de diagnóstico ins-
titucional, puderam-se observar as fragilidades e 
potencialidades das ações realizadas na escola. 
E enfatiza-se que a realização desse processo 
é parte fundamental no planejamento de ações 
eficazes, contextualizadas e significativas, pois 
serão consideradas as características, peculiarida-
des e necessidades da instituição, proporcionando 
uma melhor relação entre os sujeitos inseridos na 
comunidade educacional e o fonoaudiólogo educa-
cional. Além disto, também se torna objetivo desse 
processo de análise promover ações que permitam 
a reflexão e mudança de paradigmas e concepções 
pré-estabelecidos a respeito da relação entre a saúde 
e a educação.

Nessa  d i reção ,  a  pub l icação  sobre 
Fonoaudiologia e Educação do Conselho Regional 
de Fonoaudiologia – 2ª Região10 expõe que o 
fonoaudiólogo pode e deve: a) apropriar-se das 
informações demográficas, sanitárias, sociocultu-
rais, epidemiológicas e ambientais da comunidade 
escolar, a fim de compreender a realidade educa-
cional; b) buscar soluções para as dificuldades 
encontradas em parceria com os sujeitos do con-
texto analisado; c) avaliar o impacto e a qualidade 
das ações desenvolvidas.

Outro estudo4, que apresentou o funcionamento 
do estágio supervisionado em Fonoaudiologia 
Educacional em um curso de graduação, expôs 
que o primeiro passo do estágio é a observação da 
realidade da escola onde ele será desenvolvido. 
Nesta etapa, os alunos são orientados a observar e 
registrar a realidade da instituição, identificando as 
dificuldades e contradições que serão transforma-
das, posteriormente, em problemas e em propostas 
de atuação fonoaudiológica.

Considera-se, então, que à medida que o fono-
audiólogo vivencia a situação educacional com a 
qual trabalhará, ele poderá legitimar sua atuação e 
perceber que outros fatores, além dos biológicos, 
podem interferir na dinâmica, na saúde e na apren-
dizagem do contexto escolar.

Por fim, sugere-se, como continuidade deste 
estudo, analisar o desenvolvimento das ações 
pensadas com a comunidade durante o processo 
de diagnóstico institucional, bem como avaliar as 
contribuições da atuação fonoaudiológica para a 
realidade do contexto pesquisado.
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Considerações Finais
Embora a atuação fonoaudiológica junto 

à Educação seja antiga, ainda existem muitas 
controvérsias sobre os objetivos e possibilidades 
de trabalho na comunidade escolar. Por isso, são 
necessárias mais discussões para fortalecer e fun-
damentar a relação Fonoaudiologia e Educação.

Como consequência desses debates, tornam-
-se necessárias reflexões a respeito da formação 
do fonoaudiólogo para trabalhar nesse contexto, 
que permita ao profissional um olhar mais amplo 
e diferenciado, e não apenas a apropriação de téc-
nicas para aplicação de testes para identificar os 
distúrbios na escola, para a criação de programas 
de estimulação da linguagem (de forma mecânica, 
segmentada e descontextualizada) e para a reali-
zação de palestras para os professores (de forma 
vertical, sem considerar a história e a realidade 
vivenciadas, cotidianamente, por esses sujeitos).

O diagnóstico institucional é uma prática 
que legitima e torna mais significativa a atuação 
fonoaudiológica. Esta ação auxilia o profissional a 
analisar a escola, a construir objetivos e propostas 
singulares e específicas, em conjunto com a comu-
nidade, para seu trabalho no contexto educacional, 
que, geralmente, ocorre de forma intuitiva ou 
pré-estabelecida.

É uma prática que não se encerra, que deve ser 
considerada uma atividade constante de conheci-
mento da escola e de suas relações com os múltiplos 
fatores envolvidos na dinâmica da comunidade, um 
processo necessário, também, para a avaliação da 
atuação do fonoaudiólogo e o desenvolvimento de 
novas práticas, de novos ciclos.

Práticas voltadas à promoção da saúde, que 
devem compreender um trabalho contínuo de 
transformação social por meio do protagonismo dos 
sujeitos envolvidos na comunidade, possibilitando 
aos sujeitos alcançar um real estado de saúde, que 
engloba aspectos sociais, educacionais, culturais, 
econômicos, ambientais, entre outros.

O processo de avaliação realizado neste estudo, 
possibilitou aos pesquisadores conhecer com mais 
propriedade a realidade do contexto educacional 
analisado, desde sua estrutura, seu funcionamento, 
alguns aspectos sociais presentes em sua dinâmica, 
bem como suas potencialidades e necessidades. 
Além disso, permitiu a construção de vínculos 
de respeito e cuidado com os alunos e equipe 
pedagógica, e a reflexão de ações que podem ser 

negociadas e desenvolvidas junto à comunidade 
escolar.
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